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dahl começa-se a trabalhar, g de vez 
cm quando,'porque um homem não lia 
de ferro, sahc-se fora para fumar o ci- 
garrinho, tomar ár ctc. e ás duas horas 
fecha-se a repartição ; por iíqnclle"dia' 
está concluído o trabalho ; o tempo (pie 
decorre das duas até as oito do seguinte 
dia lie, ou para se cuidar nos próprios 
interesses, ou a gente se divertir. , O , 
boa ama lie a Nação , quem a não que- 

tíf f  
fÂ mania dos Empregos Públicos. 

He á maldita mania dos Empregos 
publico?, que se deve ontra muito mais 
prejudicial , que vem a ser o Província- 
Usino; ambas tem sido quasi a causa pri- 
maria da desunião das Províncias , e a 
favorita dos revolucionários para atrahi- 
rem ao seu partido muita gente boa. He 
a mania do tempo todos quererem Em- 
preo-os públicos; não, (com honrosas ex> rerá servir ? Isso he bom cá para um 
cepeões) porque desejem servir a Naçuo, pobi e soldado, que anda sempre a toque 
n ;m pela honra, q' dahi lhes provenha, 1 de gaita, espiando Deus he servido da 

. ou porque sesintão com as qualidades chibata, n;vo so dos commandantes , co- 
precisas, mas com a mira no ordenado- mo ate dos malditos cabos de esqnadsa, 
zinho, que não he pequeno, e pela leve- que cuidão que a farda, i^ombros cria, 
za do serviço; pois inda não cm&trff, q' polilha como couro oe vacrç 
'Empregado algum publico rciidcssc das Inda mesmo que nas estações publica 
virilhas, quebrasse as pernas, ou braços, 
nem ficasse esfalfado com o serviço da 
Nação: ora a fadara verdade, quem po- 

e.r comer pitanga» ) em trepar ga arvo- 
é, para que hude /dbir acim , donde 

pôde cahir, dcjsár roto, e fef do? Não 
• o bocado he ppetitozo ; pq' que ás oito 
hqcus -J" ■ anlrã la vai um homem p.-a 
a suà —rartição , em quanto se abre,jb. 
não aferè^-oÓrla são nove ; depois ajíííru 
pennas , sar ide o pó da esprevanhiba, 

• arranja,ir.ipois , são dez ; dois dedos de 
secca K -se por exemplo o JlrliXieiro, (q' 
W 1 •  - f bbmtãoÓo ) faO-sc-lbe a competente falte, os seus lucras se encerr o uiucr- 

ida, e auidVJe, eLa bala he em fulano, mente no o, denn,-' <, o qual ape.-ar de >cr 
bomba eu cicrauo ';'4ão ouse horas j soünvci,, apenas chega pura subsuur 
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se trabalhasse de manha , e de tarde havia 
d'havcr muito protentende aos Emjire- 
gos; porque o ordenado não lie pequeno; 
porem sendo tão leve o serviço, como de 
facto é, como não haverão pretendente- ? 
Não ha pai qnasi nenhum, q' não deseje o 
seu filho encartado em um Emprego pu- 
blico, sem se lembrar, que seu filho ap- 
plicandü-se ao commcrcio, aprendendo 
uin olficio , pode colher para-o futuro 
dnais vantagens do que colherá no Em- 
prego, que lhe pode faltar por vários in- 
cidentes ICçJps possíveis , e q undo "ão 
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ter , por ficar inab.l 
^ctra o.^npacão. 

■<? ''ulu, lojro ' 
Empregos publWTs ; fT59f?ohWiT7 

^ao tem os VÍBÍe^.um^.nnr^ ciueaWT 

, • tc.npo. .!o jircciobu uc sua juveuld ' 
S-V('- l:uU-1 U1^ <'« todos CS VÍ(J,,^ 
e na^ífTiaçr.o, fmaado se se dedicasso 
clesíle Jogo ao c7I^L||>. Se npieadi-sse 
um jpMcio, sc seguisso uma outra caio ei- 
fa antes tios vinte uai aunos j i pòiliu 
ífia ; ii ].• ío, ler ereiiito, e tlcixar tlc ser 
Aíiieroso u se..- pne- : mas não , Iodos se 
.smvorjiouhão do ser enixeiro; , como se 

. tSí^.uti.a profissão desaiio/n, se para ter 
credito, c al. um dia -Vr amo, n .o fosse 
t> e. do ser pi'meiro caiseiro ; í odos sc 
tlo-oies V) de aprçmler um üíTjcíu, como 
r v.pAl.io deshofu-asse a qualquer ; to- 

^osoUeio ji ira o pie-e- te, uns njiifftiem 
f e li-üd; m lo futuro, ponpie só Dcos, ou 

■ andar tic 

-<;i rcci.i 

\; que são 
^.^tPÍcs, t|I)c 

dw'er;-l..-iU:0;i-)li 

. .imta ecale não lia de'sõtb 
Jl^ilnna ; porem lenhão 
uc a Jiisti. e 

uortiui 
■■■ ''••cim .sir e i, 

lilhcu-. - dc c itr i tli.i. 

lar d i) 
paíiieiit-mv 

111 'luem aiove mdt- 

O segredo lie niíido i cgocio. 
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utinlia, fcú er ulIV 
que o prove m : 

rviço , que u \i Llvi ti ííí---> x.» , * , 
] • M i tte líivdB passeiar> iltí JI.OIÍC A vwç-r 
críidi;; atdiim r. 
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\ c 
-v. yy^va-^ cr tom-pce , 

ínVdiíesão, o cmeiasem 

O estás vantagens nppafèntGS 
colVc tuidi iO de fcmprer- ' 

. oiias as coisa- jiecesdtro de niaisãiu 
menos scyr., «io, nuia ví-.z , qm* deste ik- 
pentle o íjimu üo nian e.vito dellas; e 
quaní > ii.-mir i--ti.-; i.cpo! «aocia, tan- 
to mais ouidadosai '"ate devo ser guar- 
dado. Ningiicm • eaora, q' q. a-ido nast • 
Nação ' acha di iduta -oni dois parti- 
dos, o pcior. deste- Im«sempre o mais fb* 
Sticàicl^ 014 ■ pTCtCJlÇQQSf o poi' i't il" 
fcPí» U'Iltt1- O i-'.c - :i ' COtil 1' •i'- 
vidade, e com-tmici.; npr®íreitan<l«-so .io 
menor iuçidotitc, yjic poaM desr.credita.-, j 
ou faser mui ao aitvc.-sario , e tendo ho-. 
meus rio pJü tido <■] •>. .-io. os qm.rs ap- ■ _ , . ..... ti..«■. inforiii-O 

o n-. -is qa - 
juecer do iu- 

nascc a 

i ,. ■ r tu c, üie, o inform- nareiiiíinc.o , - '■ "iv. ••»«' > ^ , . 
p-hifpj uunulo occan-e. t)esçra(.:a.aT;| 
;:.nW.>to o mesmo, que com ..oscm 
   nada se passa, «a-m -c uu oj| 

c os lurvapto «ao 
.-üi mais dípi-.s;' 

jj *0.- M i c, ? s.id.. 
preiiicditã iaser , de que 
Liao gabedores, ellc*a •" 

oia Uò tempo. 1 (leda nasce ou 
imc vem 

do q.tic 
liio cüin^Oüsti 

Pm »e porque'/ r. 
•ia, e aftnB 

que w»u« , -'W^vi.as, (tue cem 
dade, e tfini entre n ■> JJIlLrunnàíl coid 
a capa delegai islãs .v-... ■,ríSt- H.' c , - .... . 

q Ai ^ 1. r ; iíiío vVüs 
ira miíUo.mais ' n ki^rè 
-e,. 0 FrQ*i*ctaUsnie :ja 1 ^uie^c 

rcomiucdar tanto V"11'" se J^tcs8' ..àá^lmS 

.p 1 vmoi UO» lugar-iulm, *a« » <■; |^^ive (nunca ca tm • d iy/Sa , »® ' n:al Vága «m CjeuS a um im Secretaria lla 1'^;a tomar 
(•ostunia<'iein sao os pretcmjeu »■ a umilidu sc pren quatr 
va-fco a • - • t iitl di/er creanem. 4 ,e\itcs de U'J ' ^ofcrse^UJ0]!. 
eõo tono. y.» valItaqens Álii3 oHfarrapoS 

? l0^1; roioun o mente h>|e não Hr.o he tm-tc 
v':. - ««a^rreira, e íot t.. . Iiulis ^greihi; wm* 6 l0i^ 
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roübur d focicdad*^^ ^ 0 ^-^uanto .t * , 2T . 

, í 

c, m [ 3 1 - 4 

coicas apesar (le nàQjhaverem Paes^Ma- tanto, apesar de sempre haver meios de 
purqifò ha. 

o ^segiíéllo produz 
tliens , ne.ji ideslres Niples 

4; >vnens pi quem ' 
rm-síiAo kíTeito , que um emetico 
1 ha cunfiao-,'tal vez para por em exetídi 
são certas ordens , I040 o reVel.io a um 
seu .miupOrupte a ate quC a- v\íi 1 
rica publico , liíiallograiulo-sedCssiml ne- 
gócios de muita transcendem-ia. 
yrór nina caaôii vinda do Gahy apse- 

inlka passada fcoiista. que alguns,iiomens 
que do Fucliinal viuíião com oHioios , 
furão .-ilrozmeute assassinados pelos Ia. 
rapos nesse Iu<tar. Não admira que acon- 
tecesse esta desgraça, admira sim que se- 
ja a primeira, que aconlece lia nove me- 
zes, que e tamOs sitiados; pois tendo os 
farrapos tanto espi • o entre nós , muitas 
mais devcriüo acomei er, e se não tem 
acontecido, deve se isso a-Providenciei,' 
que protege a nossa Causai c não ao so- 
gro., to , cpie deve liaver da nossa parte ^ 
para que resulte o elibilo , que ileseja- 
mos. Não sabe um uniro bombeiro , q' 
antes de partir,se mão saiba para onde vai, 
ao q', e por onde le-n de pas-ar; não eãitra 
iienhniu , que iinmedialamente conste 
por ontle andou , ao que foi , os riscos 
que correu , como illmlio os farrapos, 
quem o protegeu, Ibe deu escapula etc.; 
desta forma, torna a dmor o jlrlilhtiro , 
não admira que acoiitece-se estaAthfsgra- 
ça. admira sim que seja a piiuieira ha- 
vendo tanto ospi m, é tão ppuco segrado 
em coisas para o bom exico das qnaes 
elle lie a alma. 

v A? 

.«ranhar'algiun-vintém ; hoje que indo . 
ok uã caríssimo, a faviiilin a coi n.ii-t/vís „ 

mal ■ "- 
.ei mihaíis, a 

< ãrne a meia pntaca , o feijão a desaseifiã' 
- ííul reis, e o rnais em proporção ; hoje pp 
q10 que não, ha nada, em (pie se-gun m; ciucq, , 

reis, [ivtTÊçej]up.a pobreja deveria ser ac ." 
Vivi/.* .ni()ei.iniüaJem ãalévmntar o sitio, 

a primeira ein. seitpiçjxar da morosi- 
Adade; porem iiãodie aSbiió ,ella tudo soã-c ? 
fre com pascienciaA pog-gne confia uc u" i 

CGovcrno ,e puer as coisakAterini' ' 

Ou g/jyíoessadords. 

atura o sitioa pobrc;o,sof- 
frtí . '.f-vaçous, o misérias incríveis; j. '"A ladores , e explicará o enigma. 

Dp= "c/ã 

pascienciaA 
„ e quer as 1 ,,  

com tal sogurança-cpifv não^Ttii-iãc' a ha- 
ver outro sili/' A ' M.crnpos em tempos 
desenvolve se eur certos sngeitos nin 
ficncsi para'se levantar o sitio, acompa- 
nindo de inuniiurações tão-acres cont.a 
as aiitlioridiuie^, que pare. e qiu- toiío 
nmmlo virou cazaca , e que a Cidade se 
mothamorphoseou instantaneanu ntitdos 
farrapos; quem ouve, dá rab.ão.aòs ínui-v1'- 
muradores; porque acompanhão os seuc 
ditos de certas rasões philautrojjicas u 
respeito das privações, que soiire o R 
vo, que quem não souber o fim, ou opcc 
que, fica convencido , e até entra com a 
sua quota na murimirnoao. Outros tem- 
jios ha, ([iie esse frenesi fica iidciramenr 
te acalmado, sem t-e fallar em levanthr o 
sitio ; se algum ousa fulliir , os mesmos 
que dias antes murmuiavãq, saltão-llie 
pela proa, que o f..: Jérfen; -r um siC? 
lencid, disendo, que lie preVnso não tirai, 
a forca moral ao Governo, que elle bení-- '' 
sabe o que faz elo. Que inetamorphose 
rajiida! [íontoin tudo era rnurinurueôes, 
Jioje todos pensão bem ; liontem todos 
senlião os males, e jirivações ilapobresa, 
hojeoiiinguein se lembra delia ! Aqui lia 
negocio, cin que consistirá elle? 0 - 
iilheiro dirá quaes são esses volúveis fub » 
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queõs-lyxjws sao absoliuneiite nenfc Os falladorcs são esses uzurarios atra- 
vesudores de viveres, q' compruo quan- 
tos vem ao .mercado para os vender aoi 
povo co-u um lucro , não ja de cento p. 

Paini/Vá nnatro p-Ttucas, nemáodoscomi- cento, mas sim de mil por ceúí sboro o 
ão curnc , ou ctí , . iravão um sacco de custo, fora os pi ;s , e precnlços do ofti- 
farinha, porque uiv t^duo posses pura do, isto he vem er tres quai Ias por uma 

a- Jp- - « 

e os meios de ganliar algum vintém são3 

escassOíg^dSt tempo , (pie uma hbra de 
cariie/éuslava vinte reis, e miJasacco de 
Rir"?."/ . ninfrii i/facas. neniitodoscomi- 

-mpre- ic 
ulo da n 
aiutorã 

1 libe. t: 1 
e 20 do ' 

1 Agenl 
<]ue a . 
eostu , ( 

sistend 
ipre m. 

que f. , 
do cii l íKliUíli 
ravtl! 
"'([no 
do ['a 
icçÔC: 

lb 1(1ã 

etlU-; 

'" ■ i.i" 

■■ l 

oouir 
>v a , 

. U« 

reif? 
boa 
caís 

n favor da a 
le pouca ; > 
isirem em 
es, endan- , M 

y 
s, gi\.r.dc.s 
inailcC.o íc 
tuanos', mas f 
lurida 'cs, n lã r 

hêrem dcl- fl 
os a 0};e; a- 
os . i - 

srica s caias — ver '-.ide mie a cliejada do Lsiiu. á\-,' 



\ 

l.- 

\ 

Qmni 
■ prodig 

, ^ excelle 
i , encanl 

do tão 
cia , c 
rccimc. 
mesmo 
mor mi 
dotou (, 
deu ao 
se abra ' 
ourçou 
os fjitaei 
p Icnibr 
o Ceo ç 
ivn con 
zna ulc , 
Tcnile, vir 
meio do 
■nha tcrty 
dccuür 
dará a ;■» 
Amor, 01 

:• ' ' 
E qui 

Olho a k 
Como u 
o vcuou 
íor com 
pai, ou i 
os Jafos* j 
porque ej 
plia devi 
curiosid,- 
J'á ella d 
Mal ella 
elle lhe c 
outras, o 
ías todas 
aneate e 
épiu ; e ij, 
alpuma o 

? Se ;• 
-i.i igua, 

weud 
i., 1 >1 
ífllui Ui ' 
da carteii 

■sx, 

clemmsar n Nnrão das dcjup^ c. lv,, 

*<l* P^Vod.avor , ^ ^ ' , 
^pequeno sirrifK-io do que lar..a, tnaos dos atravessadores um huru 

alltc, . . 

dia ? 

^ ' J -; l 4 1 
-tetaexperiência íc-m feito conhe- 

. . isto ao Jiiíiiheiru* Compra uin atra- 
- iessador uma porção de geueros , èv 

ònto eftectiuj a venda, nem quer ouvi 
fallar em se 'eyantar o sitio; mal a efli > 
'•u,!, coi. Pi-a ■& gritar , que sé não pode v 
auíirer o sitio, ja he muittp, que o 1'iro de polvora tecca, 
plano de marchà.. iVhrrt^-CTSpáíil^tèí^^;-y..-»>ii;Ç'íraMosla smian^nL - áloo í. 
siuido a Capital siliiula he péssimo,"pò; (t'/i>;ro em o corredor t).- certa Casa jvua'ê 
tjde !> ilKihresa^uãy .puihneios de viver abnpar "da chuva, ouvi» iav.,|ui;(ariai(t.- 

Será po^philaptropia, que elle as- cín tUa"to *" dcmoroí!,"uma analiso 
•i ão he , não : he porque iaij ® S""5 ""geito» W.iiio i íu-jh .•s.-utacão, (m.'- ■ • ■ 11 J ' fora se lhe chamassem F.lu-ilãfáo) ' 

•< -uigiiusimo Juiz de Paz do 1® DimV,' 
andou promovendo para dirigir ao Eíui ) 
gente. 

Dizia um: olhem do que eu me livrei e',. 
querendo assignar! Nilo {iillrm mais im ,, 
sagrar, e exigira d nu..; nem na ; p ■•.- 
bação ; porque :-ao plunsv:; do j:".." v.na: , 
iario í «rrugein; oupãu m ie tvoico, .0°', 
um Governe promove u e (ri .i- 
quilidade dos Poros , «/«.' tvdo ; t ra /• : 
de lies os que lhe são èncouimodos por .; v .,c- 
nio (urbuleiilo  Olhem que tal nu a.-; i 
oito, Que lihello ! 

Perguntou um dos círcunstnn/es ao rim ' 
sador.- pois com quem .-c enU-. V ivso ? í • . 
respondeu outro, com o Dr. Pedro Clmvi; , 
a quem o Governo arredou daqui pi I» 
dar na honrosa C"ti>iii:-, i'" de isncarr.pnr 
de Negocios cm H' 'r •t •' 

Tornou o sUgviio; tem rnsão; porquE ug. 
ra me n-cordo , que o Juiz de Fuz andnv: 
com o Dr. P. Chaves como o cão com o , .i. 
por causa de. tcmra ..o n.us admn. " 
vertaiifu boiírPiii rosp. iia.vel 
todos eüt-s amigou do Dr Shdro Choves 

III spfiMeu o unalys! . ná1 ha di vu 
por. m tfldos-eIifs'a:..sigi»p." ' Q ^ 
tal topico: quem aoaly-a; 1 cri ■ i< 
attenpáo, do que aquelle , .• 
!G e i prensa'como acunírce 

• o,-'indo se da ••in papel pura i 
j ■.isjiimgnin recusa ti -na;., 

precavido, 1 • :,J ' 

Lem ai.. , ,tO dinheiro, (pie roubou ao 
Povo pondo-lhe «. D \a garganta na 
venda dos genéros, e-vomo teme gastal- 
o aturando mais tempo o sitio quer ver 
se indispõem o Povo fasendo-o clamar 
oon; elle para o Governo,torcer o plano 
traçado , e se levantar o sitio : também 
si- .(pingar logo uma porção de graixa , 
tduciinlio, ou outro qualqner genco , cp 
aíie compre, e depois venda regaíeAndo, 
•vi1 o nosso homem com outra üngoa- 
(vptn: }a diz , cuc he preciso não tirara 
jrca "moral úo Governo , que elle le- 

vantará o sitio quando o julgar conve- 
niente. iMnito pude e cede do ouro í 
/.i.;.- os falkdures, e eis o enigma decifra- 
do!   . 

A providencia , .que as authoi idades 
íomírão de coiaprar todos os generot , 

haver prccizno he 
inclhdr ^ossivel; porque se 

.ie qi MI l',< 
.ssini não 

ver'nos-hia-inus na necessidade, 
dr- 
ue •Mi de-morrer a fome .por não haver 

nliciro , que farte esses uinbiciu.-os , ■. 
jios desojão arrancar a ciuiiísa do corpo, 
mi de nos vender- mos ocnno souc 68W a 
vos, porque c- dinheiro, c bons u^che- 

ríio para o suidénto de um meu, -n-.- 
® exorbitante preço a que os Dvaves- 
dl ivAmão cmumunàdauienle os teu -- 

a Niiç-.*-' Bi» ÜB 
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